
 
 

 

GASTOS COM VIAGENS CORPORATIVAS ATINGEM R$ 11 BILHÕES EM ABRIL, ALTA 
ANUAL DE 4,8% E MELHOR DESEMPENHO PARA O MÊS DESDE 2014. 

 
 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, aponta um gasto das empresas com serviços de turismo de R$ 11 

bilhões no mês de abril, representando um aumento de 4,8% em relação a igual período 

de 2023. No acumulado do quadrimestre, a alta também é de 4,8%, para um 

faturamento de R$ 40,1 bilhões, um incremento de R$ 1,83 bilhão no período. 

Embora o valor de abril tenha sido o segundo maior da história para o mês, atrás apenas 

do dado de 2014 (R$ 11,3 bilhões), pode-se considerar praticamente como um novo 

recorde dadas as diferentes circunstâncias. Há 10 anos, o país recebia o maior evento 

esportivo do mundo, a Copa, e houve uma movimentação intensa, de lazer e 

corporativo, o que não se tem algo similar atualmente. Realizando uma comparação 

com o nível pré-pandemia, entre 2016 e 2019, o atual patamar está pouco acima de R$ 1 

bilhão do visto em cada um desses anos. 

E esse bom momento tem sido puxado pela recuperação da demanda nos principais 

serviços de turismo, como aviação e meios de hospedagem, com aumento no número 

de passageiros transportados e na taxa de ocupação, de acordo com levantamentos 

recentes da ANAC e do FOHB, respectivamente. 

Por outro lado, ainda permanece o desafio do aumento dos preços para as empresas e 

que contribuiu também para a elevação do faturamento no segmento. A inflação nos 

segmentos do turismo até parecia trazer um alívio nos últimos meses. Porém, com o 

câmbio oscilando próximo de R$ 5,40 certamente gerará um efeito negativo sobre os 



 
 

 

preços das passagens aéreas, uma vez que que a moeda americana influencia cerca de 

60% dos custos das companhias.  

O real mais desvalorizado é efeito da combinação de uma permanência da taxa de juros 

americana num patamar elevado por mais tempo e, ao mesmo tempo, por conta das 

incertezas da economia brasileira, sobretudo em relação ao equilíbrio fiscal.  

Assim, será um desafio para todos os gestores, não somente para quem trabalha com 

viagens ao exterior, mas o preço no mercado doméstico deve ficar pressionado, 

impactando também outros segmentos além do aéreo como os meios de hospedagem. 

De qualquer forma, é um bom momento para o segmento de viagens corporativas, com 

espaços para eventos e feiras com agendas cheias em praticamente todos os grandes 

centros do país, movimentando hotéis, transporte aéreo e terrestre, e que essa 

demanda também tem trazido investimentos para ampliação da oferta no médio e longo 

prazo, contribuindo para uma perspectiva muito favorável, principalmente para 2025.  

 



 
 

 

 

 

 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do IBGE, 
a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, entre 
outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A partir 
das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de ponderação para 
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se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens corporativas. Os valores 
são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), do IBGE. 


